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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi avaliar o crescimento de variedades de sorgo 

forrageiro submetidos a diferentes frações de lixiviação com efluente salino da piscicultura. O 

experimento foi implantado no Campo Experimental Caatinga, pertencente a Embrapa 

Semiárido. Foi adotado o delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro blocos, 

em arranjo fatorial 3 x 4, composto por três variedades de sorgo forrageiro: Volumax, F305 e 

Sudão; e quatro frações de lixiviação: 0, 5, 10 e 15%, com uso de efluente salino  proveniente 

da piscicultura. Foram avaliadas periodicamente a altura e área foliar total das plantas. As 

maiores frações de lixiviação proporcionaram plantas mais altas e com maiores valores de 

área foliar total. 

PALAVRAS-CHAVE: Semiárido, Sorghum bicolor (L.) Moench., salinidade. 

 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the growth of forage sorghum 

varieties under different leaching fractions of saline effluent from fish farms. The experiment 

was carried out in the Experimental Caatinga, owned Embrapa Semiarid. The experimental 

design was adopted in randomized block design with four blocks in a 3 x 4 factorial 

arrangement, consisting of three varieties of sorghum: Volumax, F305 and Sudan; and 

leaching four fractions: 0, 5, 10 and 15% using saline effluent from the aquaculture. Height 

and total leaf area of the plants were periodically evaluated. The highest leaching fractions 

yielded higher and higher values of total leaf area plants. 
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INTRODUÇÃO 

 

O semiárido brasileiro se caracteriza por apresentar uma alta variabilidade climática e 

grande escassez hídrica, com isto, algumas ações são necessárias para mitigar a problemática 

da água no semiárido. Tais ações devem buscar o aumento da disponibilidade com o aumento 

da eficiência do uso da água, principalmente no que se refere à irrigação (SOUZA FILHO, 

2011).  

A reutilização da água é um desafio para agricultura, por ser o setor que tem maior 

consumo. A utilização da água salina proveniente do efluente da piscicultura é uma 

alternativa para produção de forragem e alimentação animal nos locais em que a 

disponibilidade de água é pequena.  

O sorgo forrageiro [Sorghum bicolor (L.) Moench.] é uma cultura que vem se 

destacando por apresentar uma grande adaptabilidade às condições dos estresses abióticos 

existentes nos ambientes semiárido.  

Uma das principais consequências do manejo inadequado da irrigação é a salinização e 

alcalinização dos solos. Sem a adoção de técnicas adequadas de manejo, a irrigação com 

águas salinas e de qualidade inferior pode acarretar no aumento da concentração de sais nos 

solos. Segundo Richards (1954), a salinidade pode ser controlada pela adição de uma lâmina 

de água superior à que as plantas necessitam. Esse total adicional de água de irrigação é 

definido como lâmina de lixiviação, o qual é fração de água de irrigação que deve penetrar até 

abaixo da zona radicular para manter a salinidade em um nível tolerável pela planta.  

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o crescimento de variedades de sorgo 

forrageiro submetidos a diferentes frações de lixiviação com efluente salino da piscicultura. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi implantado no Campo Experimental Caatinga, pertencente a 

EMBRAPA Semiárido, localizada no município de Petrolina – PE. A classificação climática 

segundo Köppen é do tipo BSWh, ou seja, tropical semiárido conforme descrito em Reddy e 

Amorim Neto (1983). Durante o período do experimento a umidade relativa do ar média foi 

de 63,86% e a temperatura em torno de 25,46°C. A evapotranspiração máxima observada foi 

de 6,97, tendo uma média de 5,85 mm dia-1. Os eventos de precipitação totalizaram um total 

de 32,7 mm no período estudado.  



Foi adotado o delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro blocos, em 

arranjo fatorial 3 x 4, composto por três variedades de sorgo forrageiro: Volumax, F305 e 

Sudão; e quatro frações de lixiviação: 0, 5, 10 e 15% com uso de efluente salino  proveniente 

da piscicultura. O experimento foi composto em parcelas subdivididas, sendo as parcelas as  

frações de lixiviação, compostas de 15 linhas de cultivo e sendo as subparcelas cinco linhas 

de cada variedade de sorgo forrageiro estudada, com 5 m de comprimento.  

As irrigações foram realizadas diariamente por gotejamento superficial com água 

provinda de tanques de criação de Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) em sistema 

intensivo, a qual apresentava condutividade elétrica média de 2,5 dS m-1. As lâminas de água 

aplicadas por irrigação foram calculadas de acordo com a evapotranspiração da cultura 

(ETo*Kc*Kl), de acordo com a eficiência de aplicação de água do sistema e as frações de 

lixiviação testadas. 

As avaliações de altura e área foliar total foram iniciadas aos 25 dias após semeadura 

(DAS), sendo realizadas leituras até o período de colheita (65 DAS). A altura foi medida com 

um auxilio de uma fita métrica. Para calcular a área foliar foram medidos o comprimento (C) 

e largura (L) da folha +3, e contabilizados o número de folhas vivas (NF), sendo a área foliar 

total estimada a partir da equação AFT = [0,7811*(C*L)-14,964]*NF.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Aos 25 dias após a semeadura (DAS) não foi possível observar diferenças na altura das 

plantas entre as frações de lixiviação e as variedades estudadas, no entanto, a área foliar total 

(AFT) apresentava diferenças apenas entre as frações de lixiviação aplicadas (Figura 1). Tal 

comportamento corrobora com os trabalhos descritos por SILVA et al. (2011), que afirmam 

que o efeito da salinidade depende tanto do tempo de exposição aos sais como dos níveis de 

salinidade adotados, podendo ocasionar danos irreversíveis ao metabolismo.  

Aos 35 DAS as plantas começaram a apresentar diferenças evidentes na altura e na 

AFT, se destacando com os maiores valores as plantas submetidas a frações de lixiviação de 

10 e 15% (Figura 1).  

Aos 65 DAS pode-se verificar que as plantas submetidas às frações de lixiviação de 10 

e 15% apresentaram maiores valores de altura, se destacando a variedade F305 com 175,3 cm 

de altura, seguida da Sudão e Volumax com 166,9 e 148,1 cm, respectivamente, quando 

submetidas a 15% de lixiviação. Em relação à área foliar total, pode-se verificar uma 



tendência a estabilização no crescimento da AFT aos 53 DAS, para todas as frações de 

lixiviação aplicadas, sendo observados maiores valores nas plantas submetidas a 15% de 

lixiviação (Figura 1).  

Os resultados encontrados corroboram com diversos trabalhos, os quais afirmam que o 

aumento da fração de lixiviação proporciona um aumento no crescimento e na produtividade 

de diversas culturas (ASSIS JUNIOR et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2005; SANTOS et al., 

2012). 

As médias inferiores observadas nos tratamentos que foram submetidos a frações de 

lixiviação de 0 e 5%  podem estar relacionadas com o uso de água salina, pois, conforme 

descrito por Taiz & Zeiger (2013), a salinidade afeta o metabolismo das plantas, reduzindo o 

crescimento e, consequentemente, o acúmulo de biomassa, o qual está diretamente ligado à 

altura e área foliar das plantas.  

  

  



  
Figura 1. Altura e área foliar de plantas de variedades de sorgo forrageiro submetidos a 

diferentes frações de lixiviação com efluente salino da piscicultura. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O aumento das frações de lixiviação interfere no desenvolvimento do sorgo forrageiro, 

aumentando a altura e área foliar das plantas. 
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